
«8* i n f e — s* 1 7 3 

l S C E N T I M E S 

OG BRI! K ,TJL'tt l1 T'lTTXmB î W W W W H Î V 1C*E$T $ETtimf> 

BUREAUX 
ET RBDACTWN: 

O n r i M t a , 71 
33 

DIWECTÊHCE: Maêame hem* 'ALFRED REBOVX 

65* A n n é e . — N* 1 7 3 

LUNDI 

21 
JUIN 1920' 

Le* A N N O N C E S 
e t les A B O N N B t f U M W ' 

•ont regu* 
71 , Grande-Rue, 
33, rue Onraot. Ti 

LA CONFERENCE FRANCO-ANGLAISE A HYTHE 
DE BOULOGNE - SUR. MER 

LA CONFERENCE 
FRANCO-ANGLAISE 

A HYTHE 

Cm* lundi, è 
X. MÊÊmmmd lepesmiim effieieUsment arec 
-•*• LISBB! Q — y » , i « eotreersatto* f« ' t i a<eaoo-
yé> (USrnt Bemo et poursuivie à Hiithe. 

M. MiUirmnd porte nos vaux et nos espé-
r » » W i le* ptm ehèrtt. Persuadé», puisqu'il 
em aédonué F m i i n — to formelle du haut de la 
tritms* eu Paiam-Bourbon, qu'il est libre de 
font- estewoee+ent et»* vit de nos alkés, nous 
«nnon» lieu de penser qu'il saura heureusement 
tutrnr parti de Vautorité que lui confirent la 
otteOumem du Parlement et la popularité dont 
H&tmit dan» le paye. 

L'Anansterre, qui a désarmé l'Allemagne sur 
•mer, mimarbi ses colonies, ne peut trouver 
mtmmam met la France veuille à la fois assu
rée sa sécurité par le désarmement militaire 
devenu ennemie d'hier et la restauration com
plète de sas réatone dévastées.. -

Le» questions financières 
COMMENT RCMBOURSERONS-NOUS 

, L'AMERIQUE ET L'ANGLETERRE ? 
Pacte, 2 0 ju in . — M. Mil lerand a déc laré 

nueete b a t pr incipal de la n o u v e l l e con férence 
f r a n c o - b r i t a n n i q u e e s t d e m e t t r e a u point 

l e s a r r a n e e m e n t s financiers. 
— A B n a l s g n e - s u r - M e r , on va s 'occuper en 

OumseU d e s q u e s t i o n s financières i n t é r e s s a n t , 
l'anaeiutole d e s Al l i ée . 

M a i * i l y u u n e q u e s t i o n financière, q u e s 
t ion c a p i t a l e qui i n t é r e s s e u n i q u e m e n t lu 
K V a i m v l 1 An«ieBerre. et qui doi t ê t r e rég lée 
e n t r e n o s deux p a y s . 

LVAngleterre et la F r a n c e o n t c o n t r a c t é 
aatnJa iremeat a n c o u r s d e la guerre , un e m 
p r u n t M U K t a L s l ' n i s . 

L ' é c h é a n c e de c e t . e m p r u n t arr ive a u m o i s 
< lo»-toatc proeba in . 

D a n s c e t e m p r u n t , la part i n c o m b a n t a la 
F r a n c e s ' é l è v e a envdron VI mi l l iards or. 

M a i s c e n'est la qu 'un de s c ô t é s du pro-
b a e m e . Ku voic i l 'autre : 

P e n d a n t la guerre , la F r a n c e a c o n t r a c t é , 
Tta-â-v ia d e l 'Ang le terre s eu le , une d e t t e s 'é-
l e r a n t é g a l e m e n t à e n v i r o n 12 mi l l iards or. 

L a pr inc ipa le d e s c o n v e r s a t i o n s qui ont 
l i e u e n ce u n i m e n t A H y t h e a pour but de 
BMttre a u point les a r r a n g e m e n t s dé l ibérés 
e n t r e nos d é l é g u é s traa-treiers et les d é l é g u é s 
br f tannionea . 

I l s 'ag ira i t de faàre a d o p t e r le principe 
s u i v a n t : le r e m b o u r s e m e n t de notre d e t t e de 
1 2 mi l l iards a 1"Angleterre sera i t e f fectué pur 
n o u a a u fur et a m e s u r e d e la rentrée de n o s 
c r é a a e e s s u r l ' A l l e m a g n e . A u t r e m e n t dit . 
l 'Ang le terre c o n s e n t i r a i t â a t t e n d r e les ver
s e m e n t s q u e n o u s tenait par é c h e l o n s l 'Alle
m a g n e , pour ren trer d a n s le m o n t a n t de sa 
c r é a n c e s u r la F r a n c e . 

S i c e t t e so lu t ion citait a d o p t é e , les E t a t s -
U n i s s e ra l l i era ient s a n s doute a ce m o d e de 
p a i e m e n t pur la F r a n c e et l 'Angleterre de 
l e u r d e t t e . 

A Hythe. on parlera aussi 
des affaires turques 

U N E S I T U A T I O N U R A V E 

P a r i s . 2 0 Juin. — Ou exp l ique la soudai 
n e t é de la n o u v e l l e e n t r e v u e de H y t h e par la 
t o u r n u r e a l a r m a n t e pr i se pur les é v é n e m e n t s 
d 'As ie - M ineure . 

Le mort du d é t a c h e m e n t a n g l a i s d'Istnid 
Insp ire l e s p lus v i v e s inqu ié tudes . 

C'est pourquoi M. L l o y d George a r é c l a m é 
la p r é s e n c e du m a r é c h a l F o c h , qui s e rencon
trera A H y t h e a v e c s ir H e n r y Wi l son . 

M . Venise loa s e r a a u s s i d e l ' entrevue . 11 a 
offert l e c o n c o u r s d e s troupes grecques . On 
l a i d e m a n d e r a l ' e x é c u t i o n i m m é d i a t e de sa 
p r o m e s s e . A quel p r i x e s t - e l l e c o n s e n t i e ? Ou 
le saura p l u s tard . 

LE PROSMMME DES JOURNEES 
DE BOULOCHE 

-<rence Interal l iée d e B o u l o g n e , a é t é é t a b l r 
c o m m e su i t : 

Lundi , a l O - h e u r e s . p r e m i è r e s é a n c e d e la 
c o n f é r e n c e a u - c h â t e a u « Vi l la -Be l l e ». 

D é j e u n e r a u pure d e l ' inquéter ie- R e t o u t 
(V Bou logne , vers 1 5 heures , s e c o n d e s é a n c e 
d e la conférence . 

T h é a u P r é Cate lan et' v i s i t e d 'Hardelot 
par les c h e f s de g o u v e r n e m e n t et les dé lé -

, jgnés. Retour a B o u l o g n e . 
D îner a l 'hôtel d u Pav i l l on impéria l . 
Grande f ê t e a u Cas ino . 
Mardi , à d ix h e u r e s , t r o i s i è m e s é a n c e rii 

b la con férence . D é j e u n e r a l 'hôtel d u Pav i l lon 
" impér ia l . D é p a r t probable des c h e f s de g o u 

v e r n e m e n t d a n s l 'après-midi ou la so irée . 

LES REPRESENTANTS BRITANNIQUES 
Londres , 2 0 ju in . — Selon le «Dai ly Mai l» , 

la G r a n d e - B r e t a g n e sera représentée il la 
Conférence de B o u l o g n e p a r MM". Lloyd 
George , lord Ourson. M. A u s t i n Chamber la in , 
chance l i e r d e l 'Echiquier , e t le m a r é c h a l s i ) 
H e n r y Wi l son . 

L E S D E L E G U E S B E L G E S 
B r u x e l l e s , 2 0 ju in . — M M . H y m a n s et Jas

p e r s o n t part i s aujourd'hui pour s e rendre a 
la Conférence intera l l i ée de B o u l o g n e . 

INFORMATIONS 
Mit» an — de Oavalltnl 

Rome, 30 juin. — M. CavaMini a été remis en 
liberté. Le mandat d'arrêt contre Dadda a tu> 
annule*. 

La boycettag* de la Hongrie 
Vienne, «0 Juin. — Les organisations ouvrières 

chrétiennes se sont prononcées contre le boycottage 
ne la Hongrie, alors que les organisations socia
listes des P. T. T. et des Chemins de (er se sont 
prononcées pour. 

Le (iixivrrnenienu aurait 1 intention de recourir 
à des représailles contre tous les Etats qui pren
dront part au boycottage de Ja Hongrie. 

—, 2 0 Juin. — L e p r o g r a m m e d e s 
Journées d e s 2 1 e t 2 2 ju in , pour ht c o n t é -

LA REPRISE DES RELATIONS 
AVEC LE VATICAN 

L'at t i tude prê tée a u P a p e e t a u x E v ê q u e s 

Paris . 2 0 ju in . — R e l a t i v e m e n t a la re
pr i se des re la t ions a v e c le V a t i c a n , l'« E c h o 
d e Paris » déc lare que l 'a t t i tude prê tée au 
Vat i can d'une part et a u x e v ê q u e s d'autre 
part , n e correspond n u l l e m e n t û leurs d i spo
s i t i o n s et A leurs déc lara t ions . 

L'a E c h o de Par i s » protes te , d i s a n t qu'il 
n 'ex i s te a u c u n e s c i s s i o n d a n s l 'épiscopat 
f rança i s e t que prononcer l 'é loge d e c e r t a i n s 
card inaux ù c e s u j e t , s era i t une vér i tab le 
imper t inence . 

Ce q u e d i t - l e gé né r a l de C a s t a m a u 
P a r i s . 2 0 ju in . — Le généra l de C a s t e l n a u 

qni fa i sa i t partie de la d é l é g a t i o n f r a n ç a i s e 
p a r l e m e n t a i r e uux f ê t e s de J e a n n e d'Arc ;1 
R o m e u autor i sé 1°« E c h o de Par i s » a d é 
c larer que les p a r l e m e n t a i r e s f rança i s n 'eu
r e n t j a m a i s p e n d a n t l eur sé jour a R o m e fl 
Voceuiper de ht ques t ion d e s c o n v e n t i o n s e n 
tre la France et le Vat i can r e l a t i v e m e n t a t i \ 
pré l iminaires de la reprise d e s re la t ions . I l s 
s ' a t tachèrent e x c l u s i v e m e n t a part ic iper aux 
f"tes de lu c a n o n i s a t i o n . 

L'at t i tude d u Vat i can 
R o m e 2 0 j u i n . •— E n c e qui c o n c e r n e la 

n o u v e l l e de l ' a journement de la d i s c u s s i o n 
s u r l ' é t a b l i s s e m e n t de s re la t ions d ip loma
t iques f r a n c o - v a t i c a n e s , l'« Observatore R o -
r*iuno » fa i t de s r é s e r v e s . 

D'autre part, le Vat ican a d é c i d é d 'a t ten
dre îles i n f o r m a t i o n s plus a m p l e s et p lus pré 
c i ses a v a n t de formuler lu m o i n d r e m i s e a u 
point . 

LES CRISES MINISTERIELLES 
E N A L L E M A G N E 

Le m i n i s t è r e F e h r e n b a c h serait c o n s t i t u é 
Berl in . 2 0 ju in . — Lu cr ise min i s t ér i e l l e 

est cons idérée c o m m e t e r m i n é e . L'accord 
s 'es t l'ait en tre les d é m o c r a t e s et le parti 
popula ire : le doc teur G e s s l e r res tera i t a la 
t ê t e d e lu R e i c h s w e h r . M. H e r m è s res tera i t 
au m i n i s t è r e d e l ' A l i m e n t a t i o n . M. Wirth 
a u x F i n a n c e s . M. Ciesbert n u x P o s t e s et 
T é l é g r a p h e s . L e part i popula ire s e r a i t re
p r é s e n t é par le d o c t e u r H e i n t s e . a l a J u s t i c e , 
e t M. Von Kurdotf u u Trésor . Le d é m o c r a t e 
Koch conservera i t le por te feu i l l e de l ' Inté 
rieur. 

On a n n o n c e de Ber l in q u e l e s t r a c t a t i o n s 
a u su je t de l 'a t tr ibut ion d e c e r t a i n s por te 
f e u i l l e s , n o t a m m e n t ce lu i de s Affaires é t r a n 
gères , entrent d a n s lu voie de la réa l i sa t ion . 
La déc larat ion min i s t ér i e l l e s e r a i t déjà rédi 
g é e et compor tera i t lu répudia t ion d e s t e n 
d a n c e s m o n a r c h i q u e s . 

Lettre de Bruxelles 
Contre la flamandtsatkm de l 'Univers i t é de 

( i and . — 3 . 0 0 0 m a n i f e s t a n t » a c c l a m e n t 
la protes ta t ion d e s professeurs d e s 4 Uni 
vers i t é s b e l g e s . — La F r a n c s et « La Mar
se i l la i se » à l 'honneur. 

(D'un torregpOHdoHt ntntirulier) __ 

Rruxeiles, 20 juin 1920. 
La.grande conférence interuniversitaire, orga

nisée contre la flanmniUsation de l'Université de 
Gand. s'est terminée, samedi, a près de minuit. 
Les attentats contre la liberté de parole et la 
liberté de réunion, commis a la Bourse, il y a 
quelques semaines, n'ont pas été pour peu de 
chose dans le triomphe incontestable de cette 
deuxième réunion. Beaucoup de Belges, qui con
sidéraient encore le tlamingantisme d'une ma
nière spéculative, ont senti le danger couru par 
les libertés chères au cceur des Belges, -si les 
exploita séditieux de la Bourse n'étaient pas 
réprouvée. 

Ces patriotes sont venus, samedi soir. A « Pa-
tria », piug pour honorer la liberté de parole et 
la liberté de réunion, que pour protester contre 
le projet de namandiser l'Université de Gand. 
Mais tels ont été les discours, les raisonnements, 
les exposés, les critiques, et surtout les senti
ments des orateurs contre ce projet, que ces 
manifestants, accourus pour exalter la liberté 
de parler et de se réunir, ont été emportés par 
la vague puissante de réprobation qui a soulevé 
les S.OHft auditeurs assemblée dans la vaste sa se 
et ont, eux aussi, acclamé le maintien de l'Uni
versité française de Gand, avec autant d'en-
tliousiasuié que les plus chauds adeptes de cette 
mesure. 

Les partisans de la suppression de la culture 
française supérieure dans les Flandres, après 
une telle manifestation, ne pourront plus se 
dire soutenus par l'opinion publique, et surtout 
par l'élite intellectuelle de la Belgique, person
nifiée dans les éminents professeurs des quatre 
Universités nationales qui se sont trouvés réu
nis pour défendre et acclamer l'Université fran
çaise de Gand. 

On ne peut pas nier sans doute que ceux-ci se 
sont laissé parfois, dans leurs discours, em
porté par la passion. Les paroles de M. Errera. 
de l'Université de Bruxelles, et de M. Mavencc, 
de l'Université de Louvam, notamment, ont été 
marquées de l'éloquence la plus haute. 

Mais pas une fois, sauf quand il 3'est agi de 
marquer au fer rouge le régime abominable «les 
Boches et des quelques Heiges qui s'étaient ven
dus & eux pour tuer l'Université française de 
Gand et la transformer en Université proboche-
fiamingante. le vrai peuple flamand n'a été dé
considéré. Au contraire, le patriotisme des ora
teurs et des auditeurs n'a cessé de rcconnaiii-e 
et d'exalter son droit a la vie. la beauté de son 
liasse, la noblesse de sa race et la grauiieur de 
son héroïsme. • pendant la guerre. S'il y a eu 
formidable unanimité a ne pas vouloir rlaninu-
diser l'Université de Gand, centre de lumières, 
de gloire, de force i»ur la Flandre, il n'y a 
pas eu inoioM d'ensemble peur réclamer pour elle 
une Université flamande et la plus complète 
liberté pour le père de famille de faire" fnstruiré 
ses enfants dans la langue de sou choix. 

Le retentissement de rette réunion sera 
grand. Un peut affirmer que l'élite intellectuelle 
des quatre In ivers i tés belges, a parlé. Il serait 
peu prudent pour les hommes politiques. île 
méconnaître sa voix. D'autant qu'autour d'eux, 
les associations estudiantines de Gand, Louvain, 
Bruxel les et Liège, font bloc et sont unanimes 
A revendiquer l'Université française de Gand. 

Inutile de dire que les ovations ont tonné. 
Rarement, bureau et orateurs ont été eu cou-
tact plus intime avec la foule. Une poignée de 
flamingants s'est employée a intensifier encore 
la passion généreuse de l'assemblée. Une pre
mière contre-manifestation est étouffée sous les 
vivats. Uu peu plus tard, au moment oa M. Hal-
leux. professeur a l'Université de Gand. dit que 
« le moment est mal choisi pour tourner le dos 
» à la France et tendre la main a la Hollande .>, 
une voix lance le cri de guerre flamingant. Im
médiatement, l'immense assistance est debout, 
chapeaux et mouchoirs en l'air; on monte sur 
les chaises. D e s colloques s'établissent. On crie : 
« Vive la Belgique : Vive la France ! A bas la 
Hollande! » Quelques légères bousculades se 
produisent. Le présdient agite en vain la son
nette et. tout a coup, plus haut que les clameurs 
et finalement les entraînant toutes : « La Mar
seillaise », le chant de la nation-sceur. éclate!... 
Trois mille v«ix la chantent!... L'instant est 
émouvant autant que significatif pour le beau 
pays des poilus et pour Vodieusè Germanie et 
ses ut'tidi's... Le calme renait: mais quelques 
instants après, une troisième intervention fla
mingante termine toute contradiction, parce que 
cette fois, le perturbateur est enlevé comme 
Une balle et passé de main en main jusqu'à la 
sortie d'où, dans un effondrement de carreaux 
cassé», il est jeté uu milieu de la foule qui em
plit la rue. 

La réunion s'est terminée sans autre incident, 
I>ar le vote, par acclamations, d'un ordre du jour 
• protestant contre la flamandisation de l'L'ni-

* versité de Gand. ce qui serai t contraire aux 
B j"*****» de la Belgique, et demandant à la 
» Chambre de repousser ce funeste projet ». 

Avaient parlé. MM. les professeurs Anciaux, 
B r e r a , Borde t. de Bruxelles: Dauge, Frayon, 
HaJleux. Hullin de I.oo. et un étudiant de Gand; 
Mayene». de Louvain. et Parmentier. de Liège. 

La foule s'est séparée après avoir chanté une 
vibrante « Brabançonne ». 

S... 

— m 
M. MAGINOT A MOULINS 

M o u l i n s , 20 j u i n . — M . M a g i n o t . m i n i s t r e 
d e s P e n s i o n s , e t le g é n é r a l M a l l e t e r r t , pré
s ident d e l ' A s s o c i a t i o n g é n é r a l e d e s m u t i l é s 
de la g r a n d e guerre , o n t p r é s i d é , au jour 
d'hui , e n p r é s e n c e d 'une g r a n d e fou le , l a 
r e m i s e au g r o u p e d e s m u t i l é s d e l 'A l l i er , 
d'un d r a p e a u offert par l e s d a m e s d u d é 
p a r t e m e n t . 

D a n s un d i s c o u r s p r o n o n c é à cet te o c c a 
s ion, M. M a g i n o t a e n g a g é l e s m u t i l é s à 
rester u n i s e t g r o u p é s d a n s l ' in térê t de leurs 
r e v e n d i c a t i o n s e t de la p a t r i e e l l e - m ê m e , 
p o u r a ider l a F r a n c e à réa l i ser l a p a i x , à 
s t relever e t à lui a s s u r e r l 'ordre , l a c o n 
corde e t la d i sc ip l ine i n t é r i e u r e s a n s les 
q u e l s il n e lui sera i t p a s p o s s i b l e d e p r o d u i r e 
n i de reprendra s a p l a c e p a r m i l e s grandes ' 
• M M 

A mid i , un b a n q u e t de 400 c o u v e r t s a eu 
l i eu a u M a r c h é . P l u s i e u r s d i s c o u r s o n t é t é 
p r o n o n c é s . 

UN INCIDENT 
au cours cTun banquet à Liège 

Liège , 2 0 ju in . — La Fédéra t ion d es A v o 
c a t s a tenu s e s premières a s s i s e s depuis la 
guerre . On remarquai t lu présence de M 
V a n d e r v e l d e . m i n i s t r e de la J u s t i c e : de 
M. Dés i rée , min i s t re d es S c i e n c e s : de n o m 
breux dé l égués des barreaux de Par is , Douai , 
e t c . . 

Au cours du b a n q u e t d o n n é & ce t t e occa
s ion , M. V a n d e r v e l d e . m i n i s t r e de la J u s t i c e , 
portant un toas t I la f ra tern i sa t ion d es peu
ples et a la réconci l ia t ion généra le , s e s pa
roles provoquèrent d es p r o t e s t a t i o n s . D e s 
cris : « A bas les B o c h e s ! » furent p o u s s é s . 
Un avocat du barreau de X a m u r prit la pa
role pour protes ter au nom dos m u t i l é s et des 
so lda t s mort s . Son in tervent ion fut accuei l l i ) 
par des marques d ' en thous ia sme . 

LES BONS FRANÇAIS DU NORD 
PENDANT L'OCCUPATION 

P a r m i nos c o m p a t r i o t e s du Nord dont le 
G o u v e r n e m e n t porte à la c o n n a i s s a n c e du 
public lu be l l e condui te , par la voix du 
« Journal officie! », nous remarquons : 

L'abbé Delplanque. demeurant actuellement fl 
Angers, missionnaire dim ésain ft Arras. euié de 
4 i é v i a de 1P14-» MOU finis éra.-nr-A t'orb-iiem. 
a fait preuve du nlus beim courage et du plus 
parfait dévouement: s'est toujours prodigué au 
premier rang au cours des bombardements pour 
secourir la population. 

M. Henri Hardy, de Tourcoing, actuellement 
soldat au 18e régiment de chasseurs a cheval a 
Sarrebourg t Lorraine 1. Kmniené le !2S avril 191C 
dans un camp de prisonniers civils des Ardennes 
s'est toujours refusé a travailler pour l'ennemi. 
Frappe par un soldat allemand et arrêté pour 
avoir riposté, a été interné a la prison cellulaire 
de Niebure jusqu'en l'.HS. Libéré et contraint de 
roiiveau au travail en Itclgique. s'est évadé, a 
a traversé les lignes ennemies quelques jours 
avant l'armistice. 

LES AGENTS DE VENNEMI 
N o m b r e u s e s af fa ires à l ' ins truct ion 

— L a f e m m e Lepontre , née L e p e z . de 
Roncq, a é t é in terrogée par M. Glorian, juge 
d' instruct ion. Cet te f e m m e est inculpée de 
dénonc ia t ion c o n c e r t a n t plus ieurs so ldat s 
français c a c h é s et des g e n s se l ivrant à la 
fraude. 

— Dif férentes affaires sont encore ft l ' ins
truction : ce l les d 'Hélnïsç P e t i t , d e Croix, 
accusée de dénonc ia t ion : i l ' l smaë l P a t o u . ^0 
ans , de Tourco ing , qui aurait fait des offres 
île s erv i ce :1 la pol ice aUlemande. r d 'Henri 
Inimort ier . B3 :111s. pour dénonc ia t ion , a Rou-
baix, et Albert Samai l l c . dit S e y n a e v e . M 
ans . de W a t t r e l o s . qui aurait prêté son con
cours a des pol iciers boci ies pour des perqui
s i t ions . 

P a t o u et HumaiUe sont en fu i te ; la f e m 
me Le|K)ittre est c i r o u c e : les autres per
s o n n a g e s c i t é s j o u i s s e n t d'une l iberté provi 
soire . 

— D i v e r s t é m o i n s o n t é g a l e m e n t £té en> 

t e n d u s du sujet d e l'affaire d a n s laquel le 
e s t impl iquée Louise B a y , f e m m e Boulard. 
Cel le-c i , qui hab i ta i t Li l le , rue d e s D é b r i s -
S a i n t - E t i e n n e , 17 , aurait fourni d u caout
chouc a u x A l l e m a n d s . 

. a » -
LE BETAIL LIVRÉ PAR L'ALLEMAGNE 

NE PEUT tTRE VENDU NI ABATTU 
t'a culuvateiir de la région de Chateau-Thlerry 

vendait dernièrement, sans autorisation; a la bou
cherie, un taureau livré par l'Allemagne en exécu
tion du traité de paix. 

Ce cultivateur [ait actuellement 1 objet de pour
suites pour infraction a l'arrête préfectoral sur la 
surveillance .les animaux provenant d'Allemagne 
il sens, afl outre, exclu de toute» répartitions ulté
rieures nui pourront être laites par le service de 
la reconstitution •fricote, et aucune avance ne lui 
sera désonoai, consentie par l'administration 

Le directeur des terrien agricoles porte à la con
naissance des intéressés que ce~ sanctions sont éga
lement applicables eu cas clabatage. 

UNE VISITE 
A LA^COLONIE SCOLAIRE 

DE CAMIERS 
Voici la su i t e d e s impress ions recuei l l ies 

par notre e n v o y é , sur la Colonie sco la ire de 
Camiers : 

LE SERVICE MEDICAL 
Le service médical, qui ne comporte ipas 

moins de huit médecins, sous la direction très 
active il* II. le docteur Astier. est t r i s sérieu
sement et consciencieusement fait. Après avoir 
visité soigneusement tous les enfants I leur 
arrivée, ces Messieurs, chaque jour, s'oix-upeat 
des malades. Leur clientèle est assez fournie, 
étant donné le recrutement dé la Colonie, nui 
est assuré surtout par les enfants chétifs et 
débiles, ayant particulièrement souffert pen
dant la guerre, et aussi parce que la moindre 
indisposition es t immédiatement signalée et soi
gnée. Cinq infirmeries, dont une réservée aux 
contagieux, sont en fonctionnement. Le Minis
tère de la O t i e f n y a envoyé des Dames de la 
Croix-Bouge, conqiétentcs et dévouéeB. sous ia 
direction d'une infirmière major. Je signale en 
passant le fonctionnement régulier d'un service 

de bains-douches. 

LE SERVICE RELIGIEUX 
Le service religieux n'a pas été oublié. Deux 

prêtres du diocèse de Lille, MM. les abbés Ca-
jiis et Houcke. ont été envoyés a la Colonie, où 
ils ont reçu le meilleur accueil. Le dimanche, 
quand le temps le permet, la messe est célébrée 
en plein air. les enfants qui y assistent sont le 
très grand nombre. De pius, un baraquement 
aménagé eu chapelle, facilite A tous, eu semaine, 
l'accomplissement de leurs devoirs religieux. 

LES E X E R C I C E S PHYSIQUES 

Les enfants sont très occupés au cours de la 
journée. L'emploi du temps a été minutieuse-
jnent réglé. Les exercices physiques, on le coui-
lireud. y ont une grande part. Les jeux sont orga
nisés par iL le docteur américain Hastings. miss 
Kvan et leurs aides, représentants de l'U.F.A. et 
de i'Y.M.C.A. 

Xrois moniteurs .de Jviaville août également 
préposés 4 la direction des jeux et s'acquittent 
très heureusement de leur tâche C'est un vrai 
plaisir de voir manoeuvrer les petits hataiilous 
ilii'ils ont dressés ei nui nmnifestent une disci
pline un peu trop oubliée dans nos régions après 
les années de la guerre. 

l i e s reprises de terraiiffiar leurs propriétaires 
ont privé la colonie d'une partie de l'emplace
ment dont elle dis)>osait l'an dernier. Néanmoins, 
il reste encore bjen de l'espace utilisable. 

A tour de rôle, les enfants vont à la mer. Mal
heureusement, celle-ci est un peu éloignée, sur

t o u t pour des jambes de petites filles, et il a fallu 
organiser un tour de promenade à la plage pour 
que les enfants ne si' fatiguent pas trop. 

l .a température, à Camiers comme ailleurs, 
n'est pas toujours idéale et. souvent, elle est très 
variable au cours d'une mente journée. 11 a donc 
fallu prévoir des distractions pour les heures 
d'intempérie. Un fâcheux contre-tempu a privé 
jusqu'ici la colonie du fonctionnement du cinéma 
et du théâtre ; ceux-ci avaient été préparés par 
les soins de la Société des Foyers de lM'nion 
Franco-Américaine, que représentent avec dé

vouement et distinction M. Fourmeut. directeur 
de l'U.F.A. et Mlles Viali et Robert. Celles-ci 
tiennent le Foyer, où tout le personnel peut à 
ses heures de liberté, trouver d'agréables dis
tractions. Quant aux enfants, uous esriérons que, 
bientôt, ies plaisirs espérés par eux viendront 
s'ajouter à ceux dont ils jouissent déjà. 

Pour une semblable organisation, il a fallu 
recruter un |»ersonnel considérable : il n'y a 
pas moins de 4.ri0 femmes de service et toute 
une équipe d'ouvriers travaille encore de diffé
rents côtés. 

Les enfants sont divisés par groupes (le 50, 
confiés té des surveillantes qui ne les quittent 
pas de la journée. Celles-ci ont été pour la 
plupart recrutées parmi le personnel enseignant: 
près de 200 institutrices sont accourues de tous 
les coius de. la France, et si des tempéraments 
très divers se trouvent ainsi réunis à Camiers. 
nous pouvous dire qu'il y a un ensemble remar-

quabe de bonne Tolont» et d'ardeur apportées a 
1 accomplissement d'une besogne vraiment fat i 
gante. 

Voilà ce que nous avons vu à Camifcrs. Affir
merons-nous que tout y est parfait? Nullement. 
La. comme partout, et surtout dans des organi
sations aussi considérables, il y a d'inévitables 
a-coups. Hi des progrès sont réalisables sur 
certains points, la Direction, qni ne craint pas 
les critiques loyales, ne demande qu'a les ac
complir, comme aussi a faire profiter de son 
expérience, les œuvres semblables •qui isMirront 
être organisées a l'avenir. 

Homme toute, cette entreprise de la Colonie 
Scolaire de Camiers est une heureuse institu
tion. Que les parents veuillent bien nous croire. 
Qu ils aient confiance. Qu'ils sachent attendre 
avec patience les enfants dont l'absence attriste 
un peu leur foyer, et dans quelques semaines, 
leurs fillettes, déjà brunies par le chaud soleil, 
et halées par l'air vif de la mer. leur revien
dront plus riches de santé, reconnaissantes a 
tous ceux dont le dévouement, connu ou obscur, 
aura contribué a leur procurer ce reposant et 
loenfaisant^Kéjour^a Camiers. J. Fus . 

ChroBigBB Lflûaig 
ROUBJUX 

AUJOURD'HUI, LUNDI, 31 JUIN : 
Aujourd'hui, saint Raoul; demain, saint Al 

ban. 
173* jour de l'année. 
Soleil : Lever, -1 h. 49: coucher, 20-h. 56. 
Nouvelle lune du 16. Premier quartier le 2 3 . 

UNE CÉRÉMONIE RELIGIEUSE 
ET PATRIOTIQUE 

La Bénédiction du Monument 
aux Morts pour la France 
en l'église Saint-Martin 

A L L O C U T I O N D E M . L ' A B B É V I T T E L 

Retardée jusqu'à ce jour par d es c i rcons 
t a n c e s imprévues . In c é r é m o n i e de la béné 
dict ion du m o n u m e n t é l e v é - e n l ' ég l i se S a i n t -
Mart in û la m é m o i r e d e s e n f a n t s de la pa
roisse morts pour la P a t r i e , s 'est a c c o m p l i e 
d i m a n c h e . 

Le m o n u m e n t proprement dit cons i s te , o n 
le sa i t , en deux grandes p laques de marbre , 
de nuance feu . P l a c é e s s o u s les inscr ipt ions 
en gu ir landes p o l y e h r o m é e s d e s n o m s de ba
tai l les , e l l e s -encadrent l'autel) de N o t r e - D a m e 
de P i t i é , s i t u é d a n s la pe t i t e nef de g a u c h e . 
C h a c u n e d e s ptaques e s t d i v i s é e p a r d e s 
crois i l lons d'or e u d o u z e carreaux sur l e s 
quels s o n t écr i t s e n lettres, d'or, les n o m s 
i m m o r t e l s d e s 2 2 6 héros., su iv i s d e s s i g n e s 
de leurs décorat ions . Mais , de par s o n v o c a 
ble e t d e par . l ' intention, c ' e s t l 'autel l u i -
m ê m e d e N o t r e - D a m e de Pi t ié , où s e l i s e n t 
les paroles magni f iques l 'onsacrées p a r 
l 'Ratlas catho l ique aux m a r t y r s d e la fo i pa-» 
tr lot ique. qui d e v i e n t 'le m o n u m e n t u u x 
morts . • e s t c h a r g é déjà , par l e s m a i n s 
p i euses d e c e u x qui sont res tés , d e s cro ix 
g a g n é e s par les m o r t s g lor ieux. 

S a n s apparat , l 'autel s i m p l e m e n t illuminé;, 
et orné d e roses , et d a n s l e cadre re l ig i eux 
«le la g r a n d ' m e s s e l i turgique, s 'est dérou lée 
hier la cérémonie . Le d iscours , . é m o u v a n t e t 
s iueère . d'un a u m ô n i e r mi l i ta ire . Cheva l i er 
de la Lég ion d'honneur , qui pouvai t e t s a v a i t 
parler des so lda t s roubai s i ens , qu'il a v u s 
t ember , a rendu a u x héros u u t é m o i g n a g e 
d igne de leur grande mort . 

C O M M E N T S O N T T O M B É S N O S M O R T S 

Al locut ion de M. l'-abbé YstteJ. 
a u m ô n i e r du 33e R é g i m e n t d ' Infanter ie 

L'orateur e m p o i g n e la nombreuse a s s e m 
blée d è s s e * premières paroles . Il parle, a v e c 
l 'accent de la vér i té , d e s ver tus de l ' é l i t» 
f rança i se f a u c h é e s u r l e s c h û m e s d e ba
ta i l le . I l glorifie, a v e c é loquence -e t 11 «raconte 
a v e c s i m p l i c i t é la - fo i , le*courage et--ta g i o i r » 
de nos héros . 

Comment cet te- jeunesse- est-elleatombée, ai t* 
il. parapnasant l e s Livres -tiaiats; 

O prêtre, voua-qui- les-ayes. niaii'iiaetace—anwy 
dites-vous comment ils .sont toabésai. 

I ls sont tombés auréoles de f s * ; 4 n > a a k a ( 
courage : rayonnants»d'immortalité. | 

Auréolés de fo ! L'orateur aim iMatfcatHdXn | 
dire ce qu'il a. vu e t «ntenda,. 4 
les soldats franssin.Js» fihsrtt Botjbaix, n t a n a | 
nus des héros «brétieme au « m a i a r « a e a a M a t e 
guerre. 1 l»le-fait. avec «une tiauéutlsgceoWNaaa-f 
tion et l'oifceampn mfcia ceùseciK lWteoaaaaaaaariaf 

<fO i n m i l l>a>.san-l>elge du front qui lu M i t : 

DERNIÈRE ^HEURE 
LA CONFERENCE 

FRANCO-ANGLAISE 
A HYTHE 

U N C O M M B U N M ) U « O F F I C I E L 

2 0 Juin. — V o i c i l e t e x t e du 
•Talon* o f n e l e l p u b l i e 4 la su i t e d e l a 

d e d i m a n c h e a p r è s - m i d i : 

n > (ftuumtmimf-framçais a accepté la fa-
çem iét « a i r au Goasiemement britannique sur 
i n muêéur reerettabU avec laquelle le gouver-
nau»smt en^smand enéettte les clauses du Traité 
de Tersammes, touemnamt le désarmement. Les 
deetx aammernsmenti ont, en conséquence, d'un 
eoememem aeeomd, décidé de recommander à ta 
Conférence • f i n alasuJ, de Bonloone. de don
ner et* instructions aux conseillers militaires 
pour établir, tout de suite, des propositions 
pomwaeeélérer f exécution des clauses du traité 
consternant le désarmement allemand, en hom-
enem et en matériel de guerre' 

AITL Millerand et François*Marsal 
sont satisfaits 

L o n d r e s , 90 j u i n . — O n déc lare d e s o u r c e 
f r a n ç a i s e q u e M. M i l l e r a n d est t o u t i f a i t 
s a t i s f a i t d e » p r o g r è s s é r i e u x q u i o n t é t é 
r é ; d i s e s a u c o u r s d e ce t t e e n t r e v u e p r é l i m i 
n a i r e e t que il. F r a n ç o i s Maraal a pu c o n s 
t a t e r a v e c u n e s a t i s f a c t i o n par t i cu l i ère l a 
t o q r r n a j e p r i s e p a r 1» q u e s t i o n d e s répara-
t i ca ïa . L e * « x p e t t s f r a n ç a i s e t s i i t s n i a n n 
o n t q u i t t é H y t h e a n d é b u t d e l ' a p r è s - m i d i 
p o u r K r e n d r e A l a c o n f é r e n c e t e n u e d a n s l a 
T » l a dm mt F h i l i p p M M C O O B 

Les mesures militaires 
pour assurer l'exécution du traité 

avec la Turquie 
L o n d r e s 20 j u i n . — O n a n n o n c e de s o u r 

ce g r e c q u e q u ' a p r è s l ' e n t r e t i e n q u i a e u 
l i eu à H y t h e , en tre M. V e n i z e l o s , le m a r é 
chal F o c h et s i r H e n r i W i l s o n , la c o n f é r e n c e 
a d i s c u t é l e s m e s u r e s m i l i t a i r e s en v u e d ' a s 
surer l ' e x é c u t i o n d e s c l a u s e s d u t r a i t é d e 
p a i x a v e c l a T u r q u i e . O n a l i eu d e cro ire 
q u e l a p r o p o s i t i o n f a i t e p a r le p r e m i e r mi 
n i s tre grec à c e s u j e t a é t é f a v o r a b l e m e n t 
a c c u e i l l i e . 

Les réparations 
Londres , 2 0 ju in ( c o m m u n i q u é off le ie l d e 

H y t h e ) . — D a n s la réunion d e l 'aprés -mid i . 
d i v e r s e s q u e s t i o n s ont é t é d i s c u t é e s parmi 
l e sque l l e s c e l l e s de s réparat ions . On a ré
s e r v é la su i t e d e la d i s cus s ion qui a u t a l i eu 
l u n d i A B o u l o g n e . 

Un train spécial conduit à Boulo
gne le comte Sfôrza et diverses 
personnalités 
Paria , 2 0 ju in . — U n cer ta in n o m b r e d e 

p e r s o n n a l i t é s s e r e n d a n t A B o u l o g n e , pour 
y a s s i s t e r a u x réunions d e la C o n f é r e n c e , 
ont q u i t t é P a r i s , d i m a n c h e soir , â 1 6 h . 6 0 
par train spéc ia l . 

D a n s u n c o m p a r t i m e n t ré servé , a v a i e n t 
pris p l a c e le c o m t e S forza , m i n i s t r e d e s Af
fa ires é t r a n g è r e s d ' I ta l ie , qui , de s o n - a r r i v é e 
A la gare d e L y o n , et à s o n d é p a r t à l a 
g a r e d u Nord, a é t é s a l u é par l e c o m t e Bo-
n in Longarc j , a m b a s s a d e u r a P a r i s . P a r e e 
t ra in s p é c i a l é g a l e m e n t , s o n t part i s Lord. 
D e r b y , a m b a s s a d e u r d e G r a n d e - B r e t a g n e à 
Par ia ; M. M a g a o k a . c o n s t a t e r A l ' a m b a s 
s a d e d u J a p o n , e t le gé néra l W a t a a a b » , M. 
T h o u n i s s e . déléamr benne a la Corn ni tonton 
d e s rUnaasUnns, nL, t i l i Omtatm, 1 I i l l i 111 
de i a nannnnnnnVm «*•» a4a«ananana : J iar tka-
lo t , « r e c t e u r po l i t ique « n Mini s tère daa Af

fa ires é t r a n g è r e s ; Nass ig l i , s ecré ta ire du 
Conse i l s u p r ê m e , e t M. J e a n Mi l lerand ; i l s 
arr iveront à 8 heures A B o u l o g n e . 

L ' A R R I V É E A B O U L O G N E 

B o u l o g n e , 2 0 ju in . — L e train spéc ia l 
a m e n a n t les personnal i t é s se rendant A lu 
c o n f é r e n c e de B o u l o g n e , e s t arr ivé A 2 0 h. 
A lu m ê m e heure e s t arr ivé par le train de 
Li l le , 011 il s 'était rendu en a u t o m o b i l e . M. 
H y m a n s . m i n i s t r e des Affaires é t r a n g è r e s de 
Be lg ique , a v e c M. Jaspa r. m i n i s t r e d e s Af
f a i r e s é c o n o m i q u e s . Les personna l i t é s frun-
(njaan et a l l i ée s o n t é t é s a l u é e s A la d e s c e n t e 
d u tra in par M. L a d a n , sous -pré fe t , e t M. 
Farjon , sénateur , maire de B o u l o g n e . 

E l l e s ont g a g n é a u s s i t ô t 1' t H ô t e l I m p é -
ritrl », e n a u t o m o b i l e . 

M M . L l o y d George . Mil lerand, le m a r é c h a l 
F o c h . Aus ten Chamber la in , le v i c o m t e Chin-
da . a m b a s s a d e u r du J a p o n A Londres , et les 
d é l é g u é s financiers a n g l a i s et f rança i s sont 
a t t e n d u s , lundi m a t i n , vers 1 0 heures , v e n a n t 
d e Fol icestone . 

LES GRÈVES 
UNE GREVE DANS LE PALATINAT 
Zurich , 2 0 j u i n . — On m a n d e de L u d w i -

s h a f e n qu'A la su i t e de l 'arrestat ion par les 
autor i t é s mi l i ta ires f r a n ç a i s e s de trois ou
vriers a c c u s é s d ' e s p i o n n a g e e t de m e n é e s 
a n t i - f r a n ç a i s e s , la grève g é n é r a l e a é t é pro
c l a m é e hier m a t i n d a n s tout le l 'u lat inat 
4 0 . 0 0 0 ouvr iers o n t c e s s é le travai l . 

Les d é l é g u é s des s y n d i c a t s s e son t renilu> 
auprès des autor i t é s mi l i t a i re s f r a n ç a i s e s <•' 
leur o n t déc laré qu'i ls n 'obé i s sa ient A l'ordre 
de g r è v e que par d i sc ip l ine s y n d i c a l e e t qn< 
l e travai l s era i t v r a i s e m b l a b l e m e n t repris 
lundi . L e s d é l é g u é s ont é g a l e m e n t donné 
l ' a s s u r a n c e que l'ordre n e s e r a i t n u l l e m e n t 
troublé e t q u e tout s e pas sera i t d a n s l e p lut 
g r a n d ca lme . 

N é a n m o i n s , l e s au tor i t é s d 'occupat ion ont 
p r i s - t o u t e s l e s d i s p o s i t i o n s n é c e s s a i r e s pour 
a s s u r e r l e trafic d e s t r a i n s s m i l i t a i r e s e t d e s 
g r a n d s e x p r e s s i n t e r n a t i o n a u x . L e s au tor i t é s 
o n t pria, é g a l e m e n t des d i s p o s i t i o n s B O N I 
s m n t i r te rav i ta i l l ement . 

L a « T r i a s m e j u d e n t a m i h e u n , c o m m e n -
d i t que l e s arres ta t ions 

tt j u s t i n é a s . .-. 

Les Nouveaux Impôts 
LE RAPPORT DE M. DOUMER 

au nom de la Commission 
sénatoriale des Finances 

Par i s , 2 0 jn in . — L e rapport de M. D o n -
mer, au n o m d e la C o m m i s s i o n sénator ia l e 
des F i n a n c e s s u r l e s n o u v e l l e s ressources 
fiscales, s era dis tr ibué , lundi, aux s é n a t e u r s . 

Ce d o c u m e n t débute par d es cons idéra 
t ions e n réponse a u x déc i s ions de la Chambre 
d iminuant de 2 mi l l iurds env iron les res 
sources p e r m a n e n t e s A fournir a u b u d g e t pré
c é d e m m e n t v o t é par le S é n a t . 

CONTRE LES DECISIONS D E LA CHAMBRE 
Si l'on envisage, dit le rapporteur général, la 

situation financière critique de la France A la
quelle les reinettes nouvelles doivent faire face, 
on e*t surpris et attristé des décisions prises pas 

1« Chambre. H s'agit de sauver l'Ktat de la 
ruine*. Quand on a 2!>0 milliards de dettes dont 
une grande partie A brève échéance et qu'on con
tinue a vive d'emprunts, c'est la course à l'abîme 
qui se poursuit. On continuera A recourir a ."em
prunt dans le prochain exercice po"1' gager les 
dépenses ordinaires et permanentes et l'abîme 
restera ouvert devant nous si l'on réduit nota
blement le montant des ressources que le Sénat 
a voulu créer et qui constituent le minimum in
dispensable A la restauration des finances pu
bliques. 
LE B U D G E T D E 1920 E X I G E 26 MILLIARDS 

Le rapporteur général montre la nécessité de 
restaurer les finances, mesure préalable indis
pensable au relèvement économique du pays. 11 
montre ensuite que les ressources votées par la 
Chambre sont insuffisantes pour rétablir l'équi
libre budgétaire. Le budget de ÎA'JO exigera 26 
milliard» dont 18 Vj au budget ordinaire pt 7 "; 
au budget extraordinaire, mais le budget de 1920 
ne compte plus RSère A l'heure oA nous sommes, 
c'est celui de 1921 dont il'faut s'occuper. 

LE B U D G E T D E 1921 
PREVOIT 21 MILLIARDS 

Or, en comprimant les dépensas, en faisant 
disparaîtra ceHea «ai sont vraiment extraordi
naire», ou doit prévoir au minimum pour la de

tte du budget de 1921, un total de 

L a s as asm» w s permanentes -réaaas t 
actueBsmant A e e total, an i m i t a n t «note "Si!*, 

crise économique nouvelle, succédant A la crise 
de là vie chère, sont d'environ 11 milliards. Il 
futit donc pour équilibrer le budget 10 milliards 
au moins de ressources nouvelles. La Chambre 
avant voté des impôts nouveaux dont le produit 
peut être évalué entre 7 et 8 milliards, la Com
mission sénatoriale propose d'en élever le mon
tant à P milliards et demi, en N'adressant pour 
cela A l'impôt sur le chiffre d'affaires, sur les 
articles non qualiliés de luxe, a l'impôt sur le 
revenu. Par contre, elle maintient pour les suc
cessions des droits inférieurs i -eux votés par 
la Chambre. 

M. Painlevê reçu 
par le prince héritier du Japon 

Tokio , 2 0 ju in . — M. P a i n l e v ê e t les p e r 
s o n n e s qui l ' a c c o m p a g n e n t , ont é t é reçus en 
a u d i e n c e par le prince hérit ier , représentant 
l 'Empereur . C'est la première fois que le 
pr ince héri t ier reçoit des é t rangers an t i tre 
off leiel . 

La santé de l'ex-impératrice 
allemande 

U N D E M E N T I 

A m s t e r d a m . 20 ju in . — O n a p p r e n d de 
D o o m , de source b i en i n f o r m é e , q u e l e s 
b r u i t s r e p r é s e n t a n t l ' e x - i m p é r a t r i c e a g o n i 
s a n t e à A m e r o n g e n s e r a i e n t s a n s f o n d e m e n t . 

Un concours de chars d'assaut 
Versa i l l es , 2 0 jn in . — D i m a n c h e a p r è s -

midi , a e u l i eu au c a m p d e Nntory, le O r a n d -
P r i x d es chars d 'assaut . P l u s i e u r s mi l l iers 
de p e r s o n n e s a s s i s t a i e n t a u x évo lu t ions d e 
c e s e n g i n s de guerre. Ou remarqua i t d a n s l e s 
t r ibunes offtcieHes, M. A n d r é Lefebvre . m i 
n i s tre de la guerre, p lus ieurs g é n é r a u x et les 
représentant s de la p lupart d e s m i n i s t r e s . 

T o u s les c o n d u c t e u r s - d e c h a r s o n t m o n t r é 
d a n s le parcours très a c c i d e n t é q u e c o m p o r 
t a i e n t l e s é p r e u v e s , u n e - a u d a c e e t u n s a n g -
froid renia rquérbles. 

V o i c i ies ré su l ta t s d u c l a s s e m e n t par équ i 
p e s : 

1er 5 0 7 e rég.. c o m m a n d é p a r l e l i e u t e n a n t 
Bxaniond ; 2 e OOtte r é g i m e n t ( L i l l e ) . 

Clasamnflnt ind iv idue l : 1er. « b a r ST. B a 
SOft r é g i m e n t . . -

IserTseeTTeS M O H I 
LA JOURNÉE DIS PIMSONMfEBS POLIT 

A LILLE. — La cérémonie an Souvenir 
|.ar les anciens ooases prisooaieas d Wlsmagna-r 
ceux îles nôtres qui sont morts en capiuWtM a euf 
lieu iltmatrcbe en l'église Notre-T 
A l Evaneue.Mgr LecJievrq, arrtnerétre o» IHmtiali-j 
1 MiicoMig, ex-prevenu poiutqve, prooonça*ufMyaUa-v 
r ut ion. 

Le frénéral en chef était représente, par-Je «aat) 
d'escadron, de VMmarea Mai- l'Evoque da. HB&4 
retenu -* Aaaiens par le sacre u » ttssr rananlnliu» 
de Toaas. avait aèlesue pour le repeéssmar M. Mf 
11 nlaa BÉsiiil aumanter-iaUMairexiai ter c o r n u 

A 1 nsnm «ai lieu un banquet à l'HStal I fmMi ia f 
suons! assistaient ISO Français «ni 
détenus «n AUematrne. Dtoem toasts furent 
par M*f. Au*-. Potté, senuenr. m a r 
dln: Nauola, préfet du Mord; O*on. 1 
Icien maire de Tourcoing; Laboureur e t 1 

Mne TbuMez, secrétaire, donna lecture de lettres 
d excuses. 

A 1 issue du banquet, une assemblée «énétai» en* 
Peu rue de Vaany, dans «a salle q»«nscinihi de m 
Maison des KtacMants 

t'n ordre du Jour rut vote. eniOn d e o S a n œ d e 
mandant notaïasasat : 1* r obtention d» acanton» 
pour les veuves «t ospbeitus des prl smntart Bou
tiques tués ou demain) en Allemagne: r l e retour-. 
en France du corps des VK-UJUAS; 3» la 
l>our tout ce qui tourne.la reconstitution ; V 
penses pour ceux qui ont scNiffert poor la I 

UN MOVt A LA MAOCLEIHC. — M. Henri Don-,' 
trelusrne. 68 ans. maietmnd. de journaux, rtomt-
cillé A Samt-Maurice. a été retrouvé noyé dam M» 
.LUI»1 de la Oeule. > 

NOYAS* D'IMt KBOLMUt A HOHDSCHOOTE. — 
Le jeune Rajntoad Delfonre. 16 sas . de Dunkerqaa. 
élève rie l'eron» supérieure, qui voulait se baurnes?. 
dans l e canal peu de temps après son dîner, coula), 
a pic. Ramené sur la berge, l'enfant -avait cessé da, 
vrvje. , 

Dernières Nouvelles Sportive» 
FOOTBiUi^ABSOCiinTTON ' 

AM4CAL-CLOB DES, MITS 0*2 ROMBAIX «AT L» 
RAOuro-OLirs t r s u a s » pmm 1 B U T S A 1. — La. 
Kacing-Oiub 4*arraB. que tous les «iinunaii s'at-
«esulaient a -eatr nwntar « n série A. s'ea trouvai 
évincé par une iiaUtnnnce inattendue Après avons 
tenu tête .très coamrensemetit pendant la premier» 
mi-temps, jouant a 10 joueur». — l e onalèate nhaaa> 
Idut quitter le terrain, — il laissa les Boubalsienn 

des Arts marquait un noaveau but et Arras ne 
siarvenait pas a forcer la défense adverse. . f 

U y aura donc l'année prochaine trois équipe*, 
roubaisienues en série A. 

tPORTIHO-OLUB TOUaOjtICHHOIt ET UNION, 
S P O R T I V E D E nuingnnnjnti MA4.0 M t r r m a r o t r 
NUL 1 BUT A 1. — La •i inunri nil-temps fut < 
de part.et d autre, 1 t o i 
«an*** «pur hanta. 
a n BMMiîn qui a ï 
Aituutni avant la 


